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PREFÁCIO 




Um grande terapeuta familiar argentino, Dr. Carlos Sluski, afirma em seus escritos que “sob qualquer ponto de vista, a terapia, como a arte, não pode ser ensinada. Podemos transmitir repertórios de técnicas e suas bases teóricas correlatas”.



Olhando por outra perspectiva, podemos também afirmar que o “saber aconselhar é um dom de Deus” e, como tal, deve ser desenvolvido e aperfeiçoado, com o objetivo de produzir muito fruto.



Ao longo destes quase 20 anos de exercício profissional, tenho recebido em meu consultório dezenas de pessoas feridas, machucadas e doloridas, com relacionamentos quebrados e amarguradas com o próximo, com a igreja e, às vezes, até com Deus, provindas de processos de aconselhamento em suas comunidades locais em que conselheiros inábeis, no afã de “resolverem o problema”, acabaram causando mais mal do que bem.



Muitos desses conselheiros, malformados e mal-informados, aceitam qualquer tipo de leitura que lhes cai nas mãos e, como robôs, simplesmente reproduzem o que lhes é indicado, sem questionarem sua solidez científica ou fundamentação bíblica. Em outras ocasiões, importam textos descontextualizados da realidade latina e forjam modelos de cuidado pastoral nada condizentes com o “nosso jeito de ser”.



Muitos seminários, sem critério algum, adotam textos que não possuem um mínimo de instrumental científico, em uma completa negação da verdade científica como sendo verdade de Deus – de quem provém toda a verdade! Ainda que, reconheçamos, nos últimos anos esse panorama tem mudado em alguns círculos e bons escritores, como Larry Crabb, Gary Collins, Paul Tournier, Everett Worthington, Carlos Hernandéz e Jorge Maldonado, têm sido publicados. Fazia-nos falta um bom autor brasileiro.



Neste excelente trabalho, o psicólogo e pastor Albert Friesen, que apesar do nome é bem brasileiro – de nacionalidade e coração, podemos contemplar o repertório de técnicas transmitidas pelas mãos hábeis desse “artista” que domina sua arte e mais, que exerce tal arte como um ministério, aperfeiçoando a cada dia o dom que Deus graciosamente lhe ofertou.



O texto concilia uma base teórica sólida, psicológica e teologicamente bem fundamentada, e uma série de exercícios práticos, que ajudam o leitor com ferramentas úteis para seu desenvolvimento pessoal e capacitação ministerial. Que a “conversa” com o texto (e a leitura flui nesse sentido) seja para você, estimado leitor, tão preciosa quanto têm sido para mim as conversas pessoais com o autor. Que Deus o abençoe.








Carlos Tadeu Grzybowski 



Psicólogo e Terapeuta Familiar 



Secretário Executivo do Corpo de Psicólogos 



e Psiquiatras Cristãos (CPPC) 




Curitiba, março de 2000 
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INTRODUÇÃO 




Em 1 Coríntios 12 a Bíblia nos apresenta a igreja como um corpo, como uma unidade orgânica. E o Corpo de Cristo, a igreja, recebeu do Espírito Santo todos os dons e meios para viver, ministrar uns aos outros e fazer o trabalho que Cristo ordenou para a salvação e o discipulado de “todas as nações” (Mt 28.19s). Assim sendo, sabemos pela Palavra de Deus que ele mesmo providenciará que o seu Corpo, a igreja, tenha “pés que carreguem, mãos que sirvam, olhos que guiem e ouvidos que informem o corpo no qual estão inseridos” para que todo o Corpo de Cristo seja edificado.



Cada igreja possui irmãos e irmãs que naturalmente exercem a função de aconselhamento. Não importa se foram treinados para tanto ou não. Há pessoas que por sua experiência de vida ou pela sabedoria com que resolvem os conflitos, atraem ao aconselhamento. Outros são procurados porque possuem funções, seja de liderança, seja de ensino. Quando alguém é encarregado das funções de um departamento, isso ainda não significa que ele seja um conselheiro, mas quem precisa de ajuda vê nele uma possibilidade de apoio. Por ser assim, e já que não é possível proibir que esses líderes façam aconselhamento ou que sejam procurados para tanto, é preciso investir em seu treinamento para que possam praticar um aconselhamento eficaz.



O constante treinamento em aconselhamento pastoral nasce da necessidade apresentada por pastores e líderes leigos que têm interesse em dar uma assistência pastoral individualizada aos membros da igreja e/ou aos participantes de departamentos na igreja. Como várias igrejas evangelizam através de grupos familiares, os líderes destes grupos precisam de um preparo mais específico para a resolução imediata de problemas, para a realização de uma intervenção eficaz onde haja dor humana e para o desenvolvimento de habilidades para lidar com as crises existenciais que lhes são trazidas. Não há como evitar que as pessoas que frequentam um grupo qualquer da igreja tragam ao grupo e aos seus líderes suas dificuldades, seus problemas e suas crises. Os líderes de grupos e de departamentos, os professores ou alguém que tenha qualquer função de liderança, recebem automaticamente os pedidos de apoio quando há necessidade de alguma intervenção e ajuda.



Existem bons livros de aconselhamento pastoral no florescente mercado de obras evangélicas. No entanto, apenas o estudo em livros não oferece a autossegurança que o líder espiritual necessita para envolver-se ousadamente no aconselhamento. Fazem-se necessários o treinamento, a supervisão, o reforço da parte de colegas que estimulem e corrijam quando necessário. A angústia é reduzida quando se pode praticar o aconselhamento em forma de roll-play (praticar o aconselhamento em forma de teatro, com posterior análise e discussão), onde se “pode errar”, onde não há consequências negativas para o aconselhando. O bom conselheiro é aquele que pode esquecer-se de si mesmo durante o encontro terapêutico e empatizar com a situação e com a pessoa que está aconselhando, sem enredar-se em suas próprias necessidades, experiências e sentimentos. Mas, isso não é dado gratuitamente ao conselheiro, precisa ser aprendido.



A forma inicial desse modelo de treinamento em aconselhamento pastoral foi criada e desenvolvida pelo pastor e psicólogo Heinz Ratzlaff Epp no Chaco paraguaio. Sua aplicação em várias equipes de pastores e líderes mostrou-se eficaz para o aprimoramento dos ministérios de aconselhamento nas igrejas daquela região. E assim esse modelo de aconselhamento pastoral foi trazido ao Brasil pelo próprio Heinz Ratzlaff em 1986. Heinz apresentava os módulos teóricos em encontros intensivos de uma semana de duração, duas vezes ao ano. Os grupos formados por ele eram supervisionados e treinados por mim no período entre os módulos teóricos. Essas experiências iniciais possibilitaram uma adaptação e contextualização do curso à realidade brasileira. A notícia desse curso de treinamento em aconselhamento pastoral correu por algumas igrejas, e assim tive as primeiras experiências ao desenvolver e dirigir o treinamento desses novos grupos.



 



Esse modelo de aconselhamento pastoral foi utilizado em igrejas de várias cidades do Brasil, mostrando-se eficaz para a qualificação de pastores e leigos na habilidade de aconselhar. Tanto o curso quanto esta obra consistem de estudos da teoria, de exercícios práticos de aconselhamento pastoral e de orientações para a elaboração da autobiografia do conselheiro em treinamento. Esta biografia poderá ser apresentada para o grupo de treinandos em forma de “Revisão de Vida”, possibilitando assim uma experiência de abertura pessoal, de autoavaliação de aconselhamento.



Esta obra enfatiza a postura de escuta chamada não diretiva. A metodologia não diretiva em geral é pouco conhecida e pouco praticada, enquanto que a metodologia diretiva, confrontativa e interventiva nos é inerente. Fomos educados diretivamente desde a nossa infância por nossos pais, professores e pastores. Portanto, parece útil que se enfatize o que é menos conhecido, mas essencial para um bom aconselhamento pastoral.



O aconselhamento pastoral é um ministério paraeclesiástico e parateológico. Como no hospital os médicos e a enfermagem precisam de especialistas paramédicos e para-hospitalares, isto é, psicólogos, assistentes sociais e capelães, assim a igreja e o pastor precisam do aconselhamento pastoral. O aconselhamento pastoral não é um evangelho (boa nova) em si mesmo, pois existe somente um Evangelho (Boa Nova) de Deus: Jesus Cristo, morto na cruz pelos nossos pecados e ressurreto, sentado à direita de Deus, intercedendo pelos seus. Estas definições básicas me parecem importantíssimas para que o aconselhamento pastoral não se torne uma nova “onda” nas igrejas, como as “ondas” da cura interior, da batalha espiritual, da cura das memórias e outras que prometeram e prometem mudanças rápidas e efetivas. As práticas mencionadas são muito importantes para o desenvolvimento da obra de Deus na terra, mas devem ser incluídas dentro de um todo e não podem ser momentos e/ou processos à parte. Não podemos tratar a maioria dos problemas com uma mesma técnica e/ou metodologia. As técnicas e as metodologias devem adequar-se à real necessidade da pessoa que busca aconselhamento. O ser humano é um todo, e seus cuidados devem ser feitos dentro dessa perspectiva.



O livro em suas mãos pode ser lido rapidamente apenas tomando conhecimento das informações. Mas, na verdade, foi preparado para ser vivenciado. Para tanto, é necessário que todos os exercícios propostos sejam de fato executados. O proveito do estudo desta obra será ainda maior se for feito em grupo. Os exercícios deverão ser compartilhados e o grupo deve refletir junto com o treinando que se apresenta e se revela através dos exercícios.



 



O livro que aqui se apresenta é fruto da paciente insistência de muitos treinandos do curso, para que o conteúdo do mesmo fosse sintetizado em forma de texto. Ei-lo! Muito obrigado pelo amável estímulo para que ele fosse escrito! 



Que Deus utilize esta obra para aprimorar o talento que ele mesmo, pelo seu Espírito Santo já colocou em cada conselheiro.








Albert Friesen 



Curitiba, março de 2000 
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Bendito seja o Senhor que, 
dia a dia, leva o nosso fardo! 



Davi, filho de Jessé 
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1 
ACONSELHAMENTO PASTORAL: QUE CONSELHOS SÃO ESSES? 




Aconselhamento pastoral não é psicoterapia, nem psicanálise, nem tampouco a tentativa de resolver problemas apenas através de conselhos.



Fred McKinney define: “Aconselhamento é um relacionamento interpessoal no qual o conselheiro assiste ao indivíduo em sua totalidade no processo de ajustar-se melhor consigo mesmo e com seu ambiente”1. Esta definição não difere de muitas das definições de psicoterapia em algumas escolas psicológicas. A ênfase da definição de McKinney, no entanto, está no “relacionamento interpessoal”, e não em sábios conselhos. Além disso, a responsabilidade decisória para que o aconselhando “se ajuste melhor consigo mesmo e o seu ambiente” permanece com o próprio. De acordo com essa definição, não é o conselheiro que decide o que é o mais adequado para a situação e o problema tratado. A responsabilidade do conselheiro é “assistir” ao aconselhando enquanto este busca seus recursos para ajustar-se, para resolver seus conflitos. “Assistir” no sentido de estar presente, de auxiliar, de ajudar, de favorecer.



Clyde Narramore também enfatiza a responsabilidade do aconselhando: “Aconselhamento é o uso de várias técnicas para uma pessoa ajudar-se a resolver melhor seus conflitos e ajustar sua vida”.2 



O mesmo autor se preocupa em especificar o processo terapêutico na definição: “Aconselhamento é aprender e reaprender – não uma aprendizagem intelectual, mas uma aprendizagem e reaprendizagem emocional”. Portanto, aconselhamento tende a propiciar experiências e vivências que ajudem à pessoa nesse processo de aprendizagem.



Enquanto as definições anteriores enfatizam a participação ativa do aconselhando no processo de ajuda, L. W. Nichols especifica a ação do conselheiro: “Aconselhamento é a arte de ajudar a indivíduos a alcançarem objetivos específicos que satisfaçam as suas necessidades”.3 



Essa abordagem é semelhante à de Larry Crabb, de Winnepeg, Canadá, que, usando técnicas cognitivas, trata da reorientação dos conceitos básicos sobre como satisfazer de modo adequado e efetivo as necessidades dos aconselhandos4,5. Crabb parte do pressuposto de que toda conduta humana é motivada por necessidades básicas de alimento, sono, segurança, aceitação, afeto, sentido e significado. A forma como essas necessidades são satisfeitas é definida por pressupostos básicos, conceitos que a pessoa aprendeu durante sua vida. Se esses conceitos forem inadequados, a satisfação das necessidades de uma pessoa será incompleta, gerando frustrações e novas necessidades. Portanto, é necessário que o conselheiro ajude o aconselhando a detectar os conceitos básicos que regem suas decisões e escolhas e a corrigi-los.



Uma das melhores definições bíblicas sobre o que é aconselhamento talvez seja a do Salmo 139.23s: Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração: prova-me e conhece os meus pensamentos; vê se há em mim algum caminho mau, e guia-me pelo caminho eterno.



Neste texto o salmista se aproxima de Deus, e pede por conselhos, por auxílio para o seu coração e, poderíamos dizer, por aconselhamento pastoral. O próprio salmista indica os movimentos básicos que deverão acontecer no processo de aconselhamento: “sondar”, “conhecer”, “provar” e “conduzir por caminhos eternos”.



Aqui estão muito claramente implícitos a análise do inconsciente, a reorientação consciente de conceitos básicos de vida e a providência de experiências terapêuticas, de crescimento e de santificação.



Algumas pessoas dizem:



“Eu não vou a nenhum conselheiro cristão, pois aí meu problema estará logo na boca de todo mundo. Temo que o pastor não mantenha o sigilo sobre o que vou lhe contar. Eu não preciso que me digam que estou errado. Eu mesmo sei disso! O que preciso é que me digam como resolver meus problemas!”



Outros dizem:



“Eu tenho que dar conta pessoalmente dos meus problemas. Eu preciso resolvê-los! Eles são meus! Tenho me envergonhado de pedir ajuda, pois sou cristão, e Jesus é quem me ajuda. Ele é meu conselheiro. Ele é o melhor psicólogo. Ele é meu médico!”



Essas e outras afirmações são frequentemente enunciadas por membros de igrejas evangélicas. Elas indicam que algo não vai bem com o aconselhamento pastoral. Além disso, indicam que ainda não está muito claro o que é aconselhamento, que benefícios ele poderia trazer na resolução de problemas, que possibilidades de crescimento o aconselhamento oferece e outros aspectos mais.



Fato é que as igrejas evangélicas brasileiras têm despertado para a necessidade de assistir às pessoas em suas necessidades pessoais, não apenas físicas e espirituais, mas, também as emocionais. Prova desse despertamento é o aumento no número de livros de autoajuda com ênfase psicológica que encontramos nas livrarias, além das atividades de cura interior praticadas em várias igrejas, dos cursos de aconselhamento pastoral e dos eventos evangélicos nacionais com esse tema.



Que conselhos são esses, que o aconselhamento pastoral oferece? O falar ajuda? E a psicologia, é ela uma ajuda ou um perigo para os cristãos?



Quando se tem dor de estômago, se trata do estômago. Mas, o que tratamos quando alguém sofre de profunda depressão? Existem quase infindas perguntas similares que desafiam os conselheiros pastorais.



O tema Aconselhamento Pastoral levanta muitas questões que merecem ser esclarecidas, pois por meio destes esclarecimentos pode-se desenvolver uma postura terapêutica, uma postura de ajuda e uma postura pastoral com a qual trabalhar. Os conceitos básicos nos ajudam a desenvolver uma estrutura de raciocínio e de análise. E, assim, a atenção pode ser seletiva no processo de ouvir. 






1. O que é a alma para o conselheiro pastoral? 




O termo “alma” é muito usado no aconselhamento pastoral. A ciência da psicologia não fala de alma. Ela considera esse termo abstrato, indefinido e não científico. A alma foge do alcance dos órgãos dos sentidos, e é perceptível apenas à introspecção.



Mateus 16.26 diz: “Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” O termo “alma” define aqui a verdadeira vida. A alma é o celeiro de nossas experiências, desejos e emoções. Ela é o elemento no ser humano que ama, odeia, quer, sofre e decide. A alma é o receptor em nós, através do qual o Espírito de Deus quer nos dirigir e orientar.



A Bíblia apresenta o termo “alma” desde as primeiras até suas últimas páginas. Em Gênesis 2.7 lemos que o homem passou a ser alma vivente. E Apocalipse 20.4 fala da alma dos decapitados. A Bíblia da Edição Revista e Atualizada da Sociedade Bíblica do Brasil apresenta o termo “alma” 392 vezes. Para quem já tentou entender e definir esse termo diferenciando-o de espírito e/ou outros conceitos afins, sabe que, mesmo na Bíblia, o conceito de alma não é facilmente delimitado e compreensível.



Para facilitar nossos estudos, quero apresentar o conceito de alma de maneira tricotômica, embora isso se transforme em uma pedrinha no sapato de algum dicotomista. Tenho experimentado que, para a nossa formação cartesiana (cada ato tem um efeito, linearmente compreensível e mensurável), a definição tricotômica de alma facilita a compreensão do fenômeno psicológico em relação à diferenciação com o fenômeno espiritual. Assim, a alma faz parte das dimensões básicas do ser humano. 1 Tessalonicenses 5.23 especifica claramente essas dimensões: O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto, de acordo com este texto, as dimensões do ser humano são três: espírito, alma e corpo. Aqui não está especificado se essa descrição é fisiologista (separando as dimensões do ser humano em partes isoladas) ou holista (integrando as dimensões em um todo, onde uma não poderia existir sem a outra).



A postura fisiologista nos daria o seguinte paradigma visual:
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Parece-me que a maioria dos teólogos e estudiosos da Bíblia não tem conflitos com o conceito de que o espírito é a dimensão transcendente do ser humano. Isto é, o espírito não está acessível à percepção dos órgãos dos sentidos, não é mensurável, não é possível fazer experiências em laboratório com o espírito humano, ele não é físico, é metafísico. O espírito transcende o sujeito para alguém fora dele, para o próprio Deus. O espírito é a conexão com o mundo espiritual. Os animais não têm espírito. É em torno do espírito humano que se trava a luta entre a luz e as trevas. E enquanto Jesus, que é a Luz, não tiver tomado posse dessa dimensão humana, reside ali o poder das trevas. Por mais assombrador que isso possa soar, é assim que a Bíblia nos explica a condição espiritual do homem.



Embora seja muito difícil diferenciar biblicamente entre alma e espírito, a postura fisiologista delega à alma todas as funções psíquicas do ser humano. O raciocínio, a volição (vontade) e as emoções seriam seus elementos integrantes básicos. E como parte separada do todo, as funções psíquicas podem ser estudadas e analisadas. Assim, os fisiologistas não têm conflitos em aceitar a ciência da psicologia como contribuição à sua perspectiva filosófica. E os pastores que adotam essa interpretação não entram em maiores conflitos quando se confrontam com conceitos da psicologia. A postura fisiologista considera os dados da pesquisa psicológica como complementares e facilitadores do aconselhamento pastoral.



O paradigma visual da postura holista poderia ser esquematizado da forma como está na página a seguir (quando, nesta obra, usamos o conceito “holístico” estamos pensando no ser humano como um todo integrado e interativo, e essa expressão nesta obra não tem nada a ver com ideias esotéricas).



 



Essa postura entende que essas dimensões do ser humano têm uma interferência mútua. Uma integra a outra. Uma interfere diretamente na outra. As dimensões humanas interagem entre si. Se uma dimensão sofre um abalo, estímulo ou impulso, influencia diretamente e em proporções semelhantes as outras. Por exemplo, uma doença física “abate” também a alma e o espírito. Da mesma maneira, pecados não perdoados “abalam” a alma (pensar, decidir e sentir) e afetam também o corpo.



O salmista experimentou esta inter-relação das dimensões humanas muito nitidamente, quando ao confessar seu pecado de adultério diz:




Não me repreendas, Senhor, na tua ira, nem me castigues no teu furor. Cravam-se em mim as tuas setas, e a tua mão recai sobre mim. Não há parte sã na minha carne, por causa da tua indignação; não há saúde nos meus ossos, por causa do meu pecado… Tornam-se infectas e purulentas as minhas chagas, por causa da minha loucura. Sinto-me encurvado e sobremodo abatido, ando de luto o dia todo. Ardem-me os lombos, e não há parte sã na minha carne. Estou aflito e mui quebrantado; dou gemidos por efeito do desassossego do meu coração… Bate-me excitado o coração, faltam-me as forças, e a luz dos meus olhos, essa mesma já não está comigo.



Salmo 38.1-3,5-8,10 
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Por causa do meu pecado (v. 3) indica a interferência e o problema a partir da dimensão espiritual. O pecado faz separação entre vós e o vosso Deus (Is 59.2). Em seguida a alma é envolvida no problema: Sinto-me encurvado e sobremodo abatido, ando de luto o dia todo (v. 6), … estou aflito e mui quebrantado, dou gemidos por efeito do desassossego do meu coração. Na tua presença estão os meus desejos todos, e a minha ansiedade não te é oculta (v. 8s). No entanto, a descrição mais vívida das interferências de uma dimensão sobre a outra são os efeitos orgânicos. Não há parte sã na minha carne… não há saúde nos meus ossos (v. 3). Tornam-se infectas e purulentas as minhas chagas (v. 5). Ardem-me os lombos certamente pode ser entendido como as dores musculares típicas causadas por muita ansiedade. A taquicardia está descrita na expressão: Bate-me excitado o coração, e a astenia (fadiga e cansaço sem ter feito esforços físicos que justifiquem o desgaste) está descrita quando o salmista diz: Faltam-me as forças (v. 10).



A tarefa do aconselhamento pastoral na perspectiva holística é a de ver o homem sempre dentro do seu todo. Isso torna a tarefa árdua. É preciso permanecer em constante aprimoramento no entendimento a respeito do homem, sua estrutura, seu desenvolvimento, sua dinâmica e funcionamento. Creio que uma só pessoa nunca poderá se informar c,ompletamente a respeito do homem. Cada um deve se aprimorar em determinadas facetas, reconhecer seus limites, e buscar auxílio quando a demanda extrapolar seus próprios conhecimentos. 



A dimensão espiritual do ser humano, de modo geral, não é considerada pelos cientistas do comportamento, especialmente aqueles que não creem em Deus. Para estes, Deus é considerado uma criação da mente humana, uma projeção da figura paterna.6 Nesse sentido, Deus seria apenas uma dimensão psicológica, e não uma realidade concreta.



Cientistas que creem em Deus analisam sua existência e atuação a partir de dados empíricos, baseados apenas nas experiências das pessoas. O conhecimento que provém das diversas perspectivas da experiência não é considerado científico por pesquisadores não cristãos, uma vez que a mensuração dos dados é difícil de ser realizada pela subjetividade dos mesmos.



O conselheiro cristão, no entanto, sabe que precisa levar em consideração as três dimensões básicas do ser humano para poder realmente ajudá-lo, para não aplicar apenas emplastros às suas dificuldades. O conselheiro não baseia sua convicção a respeito das dimensões integrantes do ser humano primeiramente em experiências laboratoriais e científicas. Ele firma sua convicção na Bíblia, que é a Palavra de Deus, escrita sob inspiração e para que, crendo, tenhais vida em seu nome (Jo 20.31).



 





2. Para que aconselhamento pastoral?



O Evangelho é a anunciação das Boas Novas. “Aconselhar” poderia ser definido como proclamação do Evangelho e proclamação do perdão dos pecados. Aconselhamento Pastoral é, antes de tudo, a comunicação da Palavra de Deus. No aconselhamento pastoral desenvolve-se um diálogo que deve levar ao rompimento com a vida nas trevas. Nele são utilizados os princípios bíblicos para a orientação da conduta e das decisões. Este é o aconselhamento em nome de Jesus Cristo.



Mas aconselhamento pastoral não pode ter como único objetivo levar a pessoa a romper com Satanás e buscar a comunhão completa com Deus. O indivíduo que já possui a certeza de salvação deve ser ajudado a crescer na santificação, no viver bem, em “plenitude e abundância de vida” (Jo 10.10).



O aconselhamento pastoral deve tratar das tensões interiores e dos diferentes complexos que interferem na qualidade da vida. Deve promover a libertação de atitudes inadequadas e distorções de percepção quanto à realidade. 



Deve favorecer a libertação dos medos, culpas e das iras inadequadas. Essas tarefas deverão ser efetuadas com os recursos da Palavra de Deus, somado aos recursos que o conselheiro poderá obter da pedagogia, psicologia e filosofia. Os recursos bíblicos devem permanecer básicos e preponderantes, estes como diretrizes, aqueles como complementares e auxílios instrumentais do aconselhamento. 


A igreja primitiva tinha a missão de cuidar integralmente dos cristãos, levando em conta suas necessidades físicas, psíquicas e espirituais. Por séculos essa missão foi distribuída entre algumas especialidades profissionais. A medicina se encarregava do corpo. A psiquiatria e a psicologia procuravam cuidar da alma, da psique. E a igreja e a teologia se dedicavam a entender e cuidar do espírito.



Prof. von Weizäcker apresenta essa distribuição de atribuições dos cuidados com o homem assim: “Nos séculos 16 e 17 a ciência se separou da teologia e da igreja. Nos séculos 18 e 19 a medicina e a ciência se separaram da filosofia. Estes foram desdobramentos da razão com consequências indeléveis para a humanidade… que poderá nos ensinar que a psicologia tem uma ajuda a oferecer ao aconselhamento pastoral, afastando as separações, reconciliando os irmãos inimigos…”7 



 



Esse esquartejamento entre as áreas do saber felizmente está sendo reconhecido cada vez mais. Há um movimento de reconciliação entre as diferentes áreas científicas e uma tentativa profícua de aproximação e trabalho conjunto. E entre as escolas psicológicas há um movimento forte, representado especialmente pela Terapia Familiar Sistêmica, que procura entender, estudar e ajudar o ser humano, considerando-o no seu todo social e familiar. Enfatiza-se o fato de que o homem não é apenas fruto dos seus impulsos interiores, mas que está relacionado antes de mais nada à sua família e também à sociedade em que vive. Assim sendo, quando o indivíduo se desequilibra, quando apresenta problemas, deve-se levar em conta os impulsos que vêm do seu meio e de como esse mesmo indivíduo interage com o meio. Chama nossa atenção como os cursos de Terapia Familiar Sistêmica florescem em todo país. Certamente isso acontece porque mesmo os profissionais do comportamento humano reconhecem de que não é possível dissecar o entendimento a respeito do homem, sem prejudicá-lo ao tentar ajudá-lo com esta visão.



Também na medicina percebe-se um esforço grandioso para tratar do homem e seus problemas dentro de uma perspectiva integral. A disciplina da psicossomática é a que mais nitidamente representa esses esforços. Os tratamentos hospitalares investem cada vez mais em profissionais da psicologia e de assistência social, pois reconhecem o impacto que o paciente sofre quando é retirado de sua família, do ambiente profissional e da vizinhança e introduzido em ambiente hospitalar, onde é invadido por seringas e remédios, por procedimentos cirúrgicos e outras terapias. O paciente está à mercê de pessoas que não conhece, passivamente resignado ao espaço de uma cama, praticamente sem autocontrole e sem autodeterminação. Pesquisadores hospitalares, tanto médicos quanto psicólogos, estão totalmente convictos de que o restabelecimento de pacientes acompanhados de seus familiares é consideravelmente melhor e mais rápido. Tanto que muitos hospitais, mesmo da rede pública, autorizam o acompanhamento 24 horas das mães a seus filhos em caso de internamentos infantis. Instituições de ajuda e hospitais estão deixando de trabalhar apenas multidisciplinarmente, e esforçando-se para trabalhar em uma abordagem interdisciplinar. Não basta que vários especialistas atendam um paciente separadamente, é importante que o ajudem conjuntamente.



 



Entendo que também a igreja está modificando a percepção de sua missão. Ela tem reconhecido o ser humano como um todo, e que é infrutífero atendê-lo apenas espiritualmente. Assim, penso que igrejas que funcionam com grupos familiares e/ou células conseguem alcançar melhor as pessoas em suas necessidades gerais e específicas. Pode-se oferecer a Palavra, atender as pessoas em suas angústias existenciais de maneira personalizada através do líder de grupo familiar. Igualmente pode-se oferecer ajuda bem prática para as necessidades básicas como alimento, auxílio médico, de transporte, etc., porque há uma pessoa diretamente responsável que cuida de poucos indivíduos. O pastor sozinho não teria esse alcance. Dependendo do tamanho da igreja, nem o corpo de diáconos ou presbíteros teria esse alcance, pois não estão envolvidos de maneira próxima com as pessoas. E se o próprio líder de grupo não estiver em condições de ajudar um membro de seu grupo, poderá encaminhá-lo ao pastor ou a um profissional, com a anuência do aconselhando, é claro.



Cuidado com a máxima:



Se você tem Jesus, todos os seus problemas se resolvem!



Esta afirmação deve ser analisada, especialmente por um conselheiro pastoral. O erro reside na sua simplificação. Quem encontrou Jesus não se livra automaticamente de problemas, atitudes inadequadas, conflitos e distúrbios psíquicos.



O salmista era “homem segundo o coração de Deus”. Ainda assim tinha muitos problemas. Por isso ele insiste em ser “sondado e conhecido” (Sl 139.23). Deseja ir a fundo na análise dos seus conflitos e da dinâmica de sua alma. Deseja entender as causas e as motivações mais profundas dos movimentos de sua alma. Gostaria que até o inconsciente fosse verificado (Sl 19.12). Seu pensar, seu raciocinar devem ser examinados. O salmista pede a Deus que lhe esclareça os efeitos das experiências do dia a dia sobre sua vida, que conceda clareza e domínio sobre suas emoções, de modo que estas lhe sejam úteis para “andar no caminho eterno”.



No entanto, ele poderá apenas “andar no caminho eterno” depois de ter passado por esse detalhado exame. Não me é difícil ver nesse exame todo o processo do aconselhamento pastoral.






3. E a relação entre aconselhamento pastoral e psicologia? 




Não são poucos os cristãos que veem no aconselhamento pastoral que se utiliza de princípios da psicologia ou de suas técnicas uma superficialização de seus verdadeiros propósitos, ou até um desvio de seus propósitos.



A psicologia como ciência ocupa-se do comportamento humano, isto é, do comportamento observável. Portanto, a psicologia não se ocupa, nem se arroga o direito de se ocupar, com a alma, o espírito e sua relação com Deus.



A psicologia também não estuda o espírito em sua origem, sua imortalidade, seu caráter transcendente, etc. A psicologia descobre e descreve princípios gerais do comportamento humano, que consequentemente podem ser utilizados para uma psicoterapia eficaz também no aconselhamento pastoral. Os princípios psicológicos são utilizados para:








	
diagnosticar problemas apresentados; 


	analisar o processo do desenvolvimento dos problemas; 


	planejar estratégias de auxílio à pessoa nos seus problemas.










Dentro dessa perspectiva, da psicologia como ciência que estuda e descreve princípios sobre o comportamento humano, vejo nela um valiosíssimo instrumento que poderá ser utilizado como auxílio e suplemento do aconselhamento pastoral.



Aconselhamento pastoral sem diagnóstico claro e definido pode tornar-se superficial, sem objetivos claros e infrutíferos. O conselheiro que não reconhece as verdadeiras causas do problema que lhe é apresentado tateará no escuro, tentando achar uma solução por acaso. O conselheiro precisa conhecer tão profundamente quanto possível as pessoas para que possa aplicar eficazmente o Evangelho. Jesus Cristo era certamente um conhecedor profundo do ser humano.



O. Riecker formula a questão de modo persuasivo: “A falta de conhecimento profissional e técnico do conselheiro pastoral não é compensada pela fé”8. O aconselhamento pastoral será profícuo e enriquecido quando conjugamos ambos, o conhecimento aprofundado da dinâmica psíquica humana com as verdades da Palavra de Deus a respeito da vida do cristão e da fé.



Para exemplificar a relação do aconselhamento pastoral com a psicologia podemos usar a medicina. A medicina é uma ciência. Ela não parte do princípio de que Deus existe. Ainda assim nos utilizamos dos seus benefícios. Por que não poderíamos, igualmente, nos beneficiar dos princípios da psicologia como instrumento de auxílio ao aconselhamento pastoral? Somente porque ela não pode provar, baseando-se em métodos científicos, a existência de Deus? Somente porque alguns pesquisadores e pensadores da psicologia afirmam que Deus é uma projeção da mente humana? Uma projeção da figura do pai?9,10 A escola psicológica ou o pesquisador de psicologia que afirma que Deus não existe não pode ser levado a sério, pois ao fazer tal afirmação ele foge ao escopo e âmbito de sua pesquisa. A ciência não lhe oferece método ou técnica que lhe permita constatar a existência ou inexistência de Deus. Se um cientista afirma que Deus existe, fará isso ou baseado em observações empíricas que faz da criação, do universo, tanto em seu macrocosmos quanto em seu microcosmos, ou afirmará a existência de Deus pela fé, porque crê na Bíblia como Palavra de Deus. Mas não conheço dados que possam ser considerados científicos que confirmem a existência ou não de Deus.



 



Convém definir e delimitar nesse contexto algumas ciências vizinhas do aconselhamento pastoral. Podemos reduzir de modo simples o estudo do intrapsíquico e do comportamento humano sob cinco enfoques básicos: psicologia, psicanálise, psicoterapia, psiquiatria e aconselhamento psicológico.



A psicologia já foi definida anteriormente, mas retomo a definição para diferenciá-la das outras ciências do comportamento humano. A psicologia é a ciência que se dedica a estudar a conduta humana, suas razões e seus mecanismos subjetivos. Os objetivos de sua pesquisa são alcançados através de observação e análise de leis de conduta, utilizando-se de métodos laboratoriais e de mensurações estatísticas. As fontes de pesquisa se encontram em experiências, introspecção, biografias, testes psicológicos e observações sistemáticas. A psicologia fornece dados objetivos para o aconselhamento pastoral, disponibilizando o conhecimento da dinâmica humana de maneira útil para a resolução de seus conflitos existenciais e inter-relacionais.



A psicanálise está associada em suas origens a Freud, Jung e Adler. Enquanto a psicologia procura estudar o iminentemente observável, a psicanálise procura elaborar constructos teóricos quanto às forças motivadoras. O homem é visto por esses estudiosos como alguém cujo controle de sua conduta não depende essencialmente da própria vontade. Há impulsos que nascem do inconsciente e/ou do subconsciente. E estes têm sua origem na própria necessidade de sobrevivência, no impulso sexual, nas experiências infantis, que formulam a visão de mundo a partir do suprimento das necessidades básicas e dos traumas sofridos. Pelo fato de a psicanálise se ocupar das energias profundas que movem a ação humana, seu objeto de estudo é ainda mais subjetivo do que o da psicologia, e, portanto, é bastante teórico. Entretanto, as conclusões evidenciam quão profundamente cindido está o coração humano, quão complexos são seus desejos, e, quão enganoso é o coração, mais do que todas as cousas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá? (Jr 17.9).



 



A psicoterapia é a ciência que aplica os princípios da psicologia e da psicanálise aos procedimentos de cura. A psicoterapia se ocupa sistematicamente da pesquisa, com o desenvolvimento e a aplicação metódica de técnicas de ajuda e de cura. Assim, existem psicoterapias de várias escolas psicológicas, que aplicam os procedimentos de cura de acordo com seus princípios básicos. Por exemplo, a escola psicológica da Terapia Familiar Sistêmica vê o indivíduo interagindo não como um ser isolado, mas como um ser em interação familiar e social. Desse modo, qualquer problema que ele venha a apresentar tem a ver com o seu meio, especialmente o familiar. Assim sendo, a psicoterapia sistêmica pesquisou, desenvolveu e, consequentemente, aplica técnicas que, na grande maioria das vezes, incluem toda a família, ou parte dela, nos atendimentos em consultório ou nas tarefas que todos deverão realizar. Fato é que o uso preponderante de técnicas psicoterápicas tem mudado frequentemente durante as décadas desde o início do século. Inicialmente muitos terapeutas baseavam sua atuação psicoterápica sobre princípios analíticos, seja de Freud, de Jung, de Lacan ou de outros. Posteriormente desenvolveram-se técnicas comportamentalistas (behaviorismo), rogerianas, gestálticas, bioenergéticas e tantas outras. Pode-se encontrar hoje, entre os terapeutas, simpatizantes de praticamente todas as escolas. O conselheiro pastoral fará bem em conhecer um pouco as escolas psicológicas. Este conhecimento lhe facilitará a escolha de um terapeuta quando tiver que encaminhar algum de seus aconselhandos. Ao encaminhar pessoas para algum atendimento profissional, ele poderá discutir essa questão das diferentes abordagens psicoterapêuticas com o aconselhando, explicando a ele de maneira bem simples a diferença entre as linhas de trabalho psicoterápico. A grosso modo, a diferença entre as psicoterapias está no método de aproximação ao problema do aconselhando, que podem ser mais interventivas/ diretivas ou menos interventivas e portanto não diretivas. Desse modo, o aconselhando poderá participar da escolha do tipo de psicoterapia para o seu tratamento.



 



Maeder diz que “a psicoterapia é essencialmente antropocêntrica, e o aconselhamento pastoral é essencialmente teocêntrico”11. Ele enfatiza o evidente a respeito da psicoterapia. Mas, temo que alguém possa entendê-lo de maneira radical quanto ao aconselhamento pastoral. Parece-me inadequado considerar que exista uma psicologia cristã ou que existam “psicólogos cristãos”, no sentido de profissionais que tenham um corpo teórico de psicologia, sobre o qual construam uma terapia cristã. Há psicólogos que são cristãos, e que até fazem um trabalho para integrar e/ou correlacionar a teologia com a psicologia, desenvolvendo a psicoteologia. Mas, pelo que me consta, até esta data não existe um corpo teórico cientificamente fechado que possa dar respaldo a uma psicoterapia que, então, poderia chamar-se de psicologia cristã ou de psicoterapia cristã. 



Sintetizando: a psicoterapia é a aplicação prática dos princípios da psicologia à cura, à busca de soluções e à resolução de conflitos.



A psiquiatria é a disciplina médica que trata dos transtornos de conduta. Antes de tudo, a formação do psiquiatra passa pela formação médica, e não apenas pelos estudos da psicologia. Em geral o psiquiatra faz uma especialização em alguma escola psicológica, desenvolvendo também as habilidades de uma psicoterapia. Há psiquiatras que se especializam em psicanálise. No entanto, a ênfase da psiquiatria é o tratamento dos vários transtornos emocionais e mentais através de medicações psicofarmacológicas. Veremos em um módulo à parte, ao estudar a psicopatologia, como e por que a psiquiatria é uma área vizinha, de suma importância, ao aconselhamento pastoral.



O aconselhamento psicológico apresenta de maneira geral muita semelhança com a psicoterapia. A diferença está em que o trabalho é mais focado em um só problema, e investe-se todo esforço em solucionar algo que, por sua natureza, requer mudanças mais rápidas. O aconselhamento psicológico, por isso, é bastante diretivo/interventivo. Poderíamos dizer que, de maneira geral, o aconselhamento psicológico é o vizinho mais próximo do aconselhamento pastoral. A diferença está em que o aconselhamento pastoral se baseia primordialmente sobre princípios bíblicos/teológicos e o aconselhamento psicológico sobre princípios psicológicos.



 



Assim, a meu ver, a psicologia não traz conflitos ao aconselhamento pastoral, enquanto for utilizada como instrumento, como auxílio e apoio.



Entretanto, convém fazer duas ressalvas. Em primeiro lugar, muitas obras que se dizem de psicologia são construtos filosóficos de base empírica. Tais obras carecem de embasamento científico. É preciso ter discernimento para avaliar o que é afirmado como sendo verdade e, certamente, não existe filtro melhor do que a Palavra de Deus, especialmente para o conselheiro cristão, para discernir o que é verdade e o que não é. Evidentemente, o método científico da teologia é mais subjetivo que o método científico da psicologia. Mesmo os objetos de estudo destas duas ciências são diferentes em muitos aspectos, sobrepondo-se apenas em assuntos como a teologia prática e a psicologia da religião. Portanto, quando enfatizo que, em última análise, o conselheiro pastoral deve orientar-se pelas verdades que aprende da Bíblia, faço essa recomendação porque creio que ela é a Palavra de Deus e também porque o conselheiro pastoral não dispõe de um acervo completo de princípios psicológicos que uma escola psicológica tenha pesquisado e descrito para o uso de psicoterapeutas treinados. Em caso de dúvida, não se constranja em defender e usar sempre o princípio bíblico, e abandone o princípio psicológico duvidoso, incompreendido ou inadequado.



A segunda ressalva é formulada por H. Thielicke, quando ele afirma que não é apenas o conhecimento profissional e técnico que aproxima as pessoas da psicoterapia. Há pessoas que preferem buscar ajuda através da psicoterapia, em vez do aconselhamento pastoral, porque sabe, no seu íntimo, que não será confrontado com o seu pecado e que, diante do terapeuta, não precisará prestar contas de suas ações não apropriadas. O aconselhamento pastoral mantém em seu rol de funções o confronto com ações pecaminosas, o convite ao arrependimento e mudança de atitudes e a reformulação de princípios de vida de acordo com os preceitos bíblicos. E, notoriamente, sempre haverá pessoas que se afastarão destes meios de tratamento de seus problemas.12 



Há muitos cristãos que não dão conta dos problemas em suas vidas, e não é vergonhoso para nenhum cristão ir a um conselheiro, seja ele pastor, psicólogo, assistente social, psiquiatra ou conselheiro cristão.



Muitos cristãos sofrem de ira incontrolável, reprimem sua amargura e não sabem o que fazer com seus sentimentos de ódio. Já confessaram a Deus. Oraram muito a respeito. Estabeleceram vários novos propósitos. Consagraramse em apelos durante o culto, e, quando explodem novamente, sem poder se controlar, sentem-se miseráveis e culpados.



Outros cristãos sofrem dia e noite com medos. Medo de doenças, medo do futuro, de ser demitido do emprego, de que um filho sofra um acidente, da infidelidade conjugal e outros. Mesmo orando insistentemente, mesmo lendo muito a Bíblia, não conseguem se libertar dos seus medos.



A depressão e a melancolia não são distúrbios emocionais apenas de quem não conhece Jesus. As estatísticas afirmam que entre os cristãos os índices de depressão são tão altos quanto entre não cristãos. Certamente isso acontece com pessoas que oram, confessam, mantêm comunhão com o Senhor e com outros cristãos, etc.13 



Há tantos cristãos que gostariam de perdoar verdadeiramente, mas não conseguem tratar as suas mágoas. Assim sofrem de constante tensão emocional e muscular. Portanto, sofrem de psicossomatizações como a insônia, úlcera gástrica, hipertensão ou outras.



Com grande frequência não é possível se libertarem sozinhos. Precisam de ajuda. Precisam de aconselhamento pastoral ou até de um auxílio profissional, seja médico, psiquiátrico, medicamentoso e/ou psicoterápico.



Deus nos oferece seu auxílio, o mesmo auxílio que o salmista pede no Salmo 139, através dos seus ministros conselheiros, seja do pastor ou de alguém que queira nos ouvir.





4. As palavras mais importantes das relações humanas 



A seguir temos a sábia seleção das “Palavras Mais Importantes”. Essas palavras adequadamente lembradas e utilizadas podem facilitar os relacionamentos e assim ajudar a nós mesmos e a outras pessoas.



Para aprendê-las de maneira bem prática, e nunca mais esquecê-las, transforme as “Palavras Mais Importantes” em um exercício de uma semana de duração. A cada dia relembre uma das frases e use-a tantas vezes quanto for possível e necessário.



No fim do dia, pare e tente lembrar o que você sentiu ao utilizar a frase das “Palavras Mais Importantes”, e tente se lembrar também de como foram as reações das pessoas com as quais você as utilizou. Escreva detalhadamente tudo aquilo que você observou e o que sentiu. Essa análise poderá desencadear em você a motivação para fazer uso das “Palavras Mais Importantes” para sempre.



Leia-as a seguir, e boa sorte!



1. As seis palavras mais importantes:



ADMITO QUE O ERRO FOI MEU.



2. As cinco palavras mais importantes:



VOCÊ FEZ UM BOM TRABALHO.



3. As quatro palavras mais importantes:



QUAL A SUA OPINIÃO?



4. As três palavras mais importantes:



FAÇA O FAVOR.



5. As duas palavras mais importantes:



MUITO OBRIGADO.



6. A palavra mais importante:



NÓS.



7. A palavra menos importante:



EU.14 





5. Os dez mandamentos das relações humanas 



Os “Dez Mandamentos das Relações Humanas” poderiam ser úteis para o aconselhamento pastoral? Reflita sobre cada um dos mandamentos sob esta ótica. Depois justifique por escrito: por que o mandamento é útil ou não para o aconselhamento pastoral? Se você estiver utilizando este livro em um grupo de estudos pastorais, promova um debate a respeito das justificativas.








 




  	I  

	
Fale com as pessoas. Nada há tão agradável e animado quanto uma pa-lavra de saudação, particularmente nos dias de hoje, quando precisamos de mais “sorrisos amáveis”. 


  	II  

	
Sorria para as pessoas. Lembre-se que acionamos 72 músculos para franzir a testa e somente 14 para sorrir. 


  	III  

	
Chame as pessoas pelo nome. A música mais suave para muitos ainda é ouvir o seu próprio nome. 


  	IV  

	
Seja amigo e prestativo. Se quiser ter amigos, seja amigo. 


  	V  

	
Seja cordial. Fale e aja com toda sinceridade: tudo o que você fizer, faça-o com todo o prazer.


  	 VI  

	
Interesse-se sinceramente pelos outros. Lembre-se que você sabe o que sabe, porém, você não sabe o que os outros sabem. Seja sinceramente interessado pelos outros. 


  	VII  

	
Seja generoso em elogiar, cauteloso em criticar. Os líderes elogiam, sa-bem encorajar, dar confiança e elevar os outros.


  	VIII  

	
Saiba considerar os sentimentos dos outros. Existem três lados em uma controvérsia: o seu, o do outro, e o lado de quem está certo. 


  	IX  

	
Preocupe-se com a opinião dos outros. Três comportamentos de um verdadeiro líder: ouvir, aprender e saber elogiar.       



  	X  

	
Procure apresentar um excelente serviço. O que realmente vale em nossa vida é aquilo que fazemos para os outros.15          

























6. Conclusões a respeito da eficácia do aconselhamento e da terapia 









O que realmente ajuda as pessoas a resolverem seus conflitos e a minorar a angústia existencial? Técnicas, conselhos, análise, vivências, oração, decorar versículos bíblicos, cura interior, regressão, hipnose: existem muitas maneiras e tentativas de ajudar. Mas, será que elas são eficazes? A ciência da psicologia tem se ocupado com esse assunto, buscando informações convincentes sobre as melhores maneiras de ajudar pessoas. As conclusões dessas pesquisas são bastante interessantes, pois a maioria dos estudos indica que a eficácia não depende tanto da técnica utilizada, mas depende muito da disponibilidade humana da pessoa que atende aquela que sofre.



A síntese a seguir faz um confronto entre a eficácia do Aconselhamento Pastoral (portanto, não executado por profissionais da psicologia) e da Terapia (praticada por profissionais). Além disso, a síntese salienta o que realmente é eficiente, e o que faz a diferença no objetivo de alcançar resultados ao ajudar as pessoas.








1. Aconselhamento e terapia eficientes podem ser oferecidos por pessoas que foram treinadas para isso, mas que não são, necessariamente, profissionais. Não profissionais também podem facilitar excelentes resultados de mudança e crescimento para pessoas com quem conversam e a quem aconselham.


 
2. Aconselhamento e terapia eficientes podem ser oferecidos por pessoas que conseguem ter uma inter-relação humana boa e edificante, independente de uma formação terapêutica em uma determinada escola.
 

3. Aconselhamento e terapia eficientes podem ser oferecidos por pessoas de diferentes níveis de inteligência.


4. Aconselhamento e terapia eficientes podem ser oferecidos por pessoas que compreendem ou não a complexidade da dinâmica da personalidade.


5. Aconselhamento e terapia eficientes só podem ser oferecidos por pessoas que se deixam influenciar até certo grau pela vida pessoal do paciente. É preciso evitar os extremos: o do envolvimento emocional e o da frieza emocional.


6. Aconselhamento e terapia só podem ser oferecidos por pessoas que aprenderam a confiar em seus próprios sentimentos, instintos e experiências.
 

7. Aconselhamento e terapia eficientes só podem ser oferecidos por pessoas que são mais “pessoas” do que “terapeutas”.


8. Aconselhamento e terapia eficientes só podem ser oferecidos por pessoas que se envolveram pessoalmente até certo grau com o paciente e que questionam antigos rituais e expectativas sociais e estão dispostos a aprender novas coisas.


9. Aconselhamento e terapia eficientes em problemas pessoais só podem ser oferecidos através de um possível e adequado envolvimento pessoal com o paciente.16





 


Ser pessoa, saudável, equilibrada, coerente, mas ao mesmo tempo disponível, envolvente e sem medo de proximidade: estes fatores parecem ser os maiores segredos para alcançar eficácia ao aconselhar pessoas, e também ao realizar terapia com as pessoas. Isso é igual para conselheiros e terapeutas. Os terapeutas têm a vantagem de terem sido especializados em profundidade, com uma ampla gama de técnicas, estratégias, conhecimento das teorias do funcionamento psíquico, da personalidade e do desenvolvimento humano. Além disso, o próprio terapeuta, em geral, se submete pessoalmente por longos anos a uma análise e/ou psicoterapia.



Convém salientar aqui que ser pessoa se aprende na família. Proximidade, envolvimento saudável, expressão de amor, comunicação eficaz, resolução de conflitos interpessoais e outras habilidades que aumentam a eficácia do aconselhamento e da terapia podem ser aprendidos na família. Infelizmente, muitas famílias não são tão saudáveis de modo a transmitirem o ser pessoa de maneira eficaz aos seus membros. Assim, a maturidade e o equilíbrio devem ser aprendidos mais tarde, na convivência com outras pessoas ou no crescimento espiritual em Jesus, através do estudo e da prática da Palavra de Deus. É muito recomendável que mesmo conselheiros pastorais se submetam a uma psicoterapia ou a uma análise. No mínimo deverão ter a experiência de abrir seu coração de maneira sincera e completa a um amigo confidente, e isso em um processo de vida inteira. O crescimento pessoal é uma das maiores garantias da eficácia do aconselhamento, tanto quanto da terapia.






7. Exercício de autoavaliação 




Avalie-se subjetivamente em cada um dos pontos acima mencionados. Avalie suas capacidades e a eficácia do exercício de seu aconselhamento, dando a si mesmo uma nota em cada um dos itens acima.



Evidentemente, não existem critérios objetivos para medir capacidade e eficácia do exercício do aconselhamento. Faça a avaliação, utilizando-se do critério de sua opinião. Outra forma de fazer a avaliação pode ser desenvolvida, pedindo a um colega de trabalho ou a uma pessoa que conheça a sua atuação como conselheiro que avalie suas capacidades de conselheiro.



Espero que você faça nova avaliação ao final da leitura e estudo deste livro. Assim você poderá observar seu desenvolvimento como conselheiro pastoral. 
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Cuidando do SER 




2 
A IMPORTÂNCIA DO 
ACONSELHAMENTO PASTORAL 




Existia em certo país um litoral de mar bastante bravio. Recifes submersos e ondas violentas tornavam catastrófico o destino de muitos navios. Muitas pessoas perdiam ali suas vidas. Naquele lugar havia uma pequena estação de salvamento. Era um rancho de pescadores e os pescadores da pequena vila eram os heróis dos salvamentos. Eles tinham apenas um pequeno barco a remos para realizar os salvamentos. Esses voluntários estavam disponíveis dia e noite para sua missão. Nada temiam, arriscando suas próprias vidas. Graças a essa pequena estação de salvamento foram resgatadas tantas pessoas que o lugar tornou-se conhecido e famoso.




Pessoas que haviam sido salvas naquele lugar queriam agradecer de alguma forma pela graça que receberam. Conhecendo o rancho de chão batido, precariamente mobiliado, sem banheiros, sem quartos que oferecessem alguma comodidade e privacidade, uniram seus esforços, juntaram algum dinheiro e construíram uma casa maior que oferecia as comodidades necessárias para os náufragos. Da mesma forma compraram alguns botes salva-vidas, mais ágeis, práticos e motorizados. Treinaram uma equipe, que se tornou especializada em resgates marítimos e que permanecia de plantão ininterruptamente.



Não demorou muito, aquela casa inicial teve que ser aumentada. Ora, por que não construir algo com alta especialização? Quartos com camas e banheiros anexos. Uma enfermaria para primeiros socorros e até para algumas intervenções cirúrgicas. Cozinha e sala de refeições não poderiam faltar. Prontosocorro e instalações hoteleiras foram resultado de campanhas e apelos. Todos queriam participar da construção da estação de salvamento.



Ela acabou se tornando um lugar muito agradável de se estar. Mas, como por muitos dias no mês ela estava vazia, pensaram que poderiam usá-la como local de festas, enquanto não havia náufragos. Claro, o local deveria ser muito bem aproveitado. E assim aconteceu. A estação de salvamento tornou-se um clube badalado, um local onde todos queriam realizar suas festas e comemorações. 



Aconteceu certa madrugada o naufrágio de um navio de grande porte. Dezenas de náufragos foram trazidos à estação. Entre estes havia estrangeiros de várias nacionalidades e de costumes bizarros. Outros eram fugitivos de Serra Leoa e de Kosovo que buscavam asilo político. A confusão era total.



A festa que estava em pleno embalo parou. A situação criou um embaraço indescritível. Ali estavam os náufragos, molhados, semimortos, angustiados, chorosos, desesperados, malcheirosos, pedindo ajuda. E estavam ali também pessoas bem vestidas, em clima de festa, querendo curtir um evento social, divertindo-se bastante, e, de repente, sendo impedidas de realizar seus planos. Foi uma coisa incoerente, paradoxal.



Na reunião seguinte do conselho diretor decidiu-se que, doravante, aquele lugar não mais seria usado como estação de salvamento. Os náufragos que fossem levados para outro lugar mais adequado. E a estação de salvamento teve seus estatutos mudados para um clube de atividades sociais.



Assim, a estação de salvamento retornou ao ponto em que um dia começara. Um rancho, um barco e valentes voluntários. E toda a história se repetiu. Aliás, se repetiu várias vezes. Com o passar dos anos, aquele litoral ficou famoso por seus clubes agradáveis, suas festividades e atividades sociais de grande repercussão.17,18 (Transliterado livremente pelo autor.)



Com esta parábola Theodore Wedel representou o perigo que a igreja corre de se tornar irrelevante em sua missão. Esta parábola também mostra que as necessidades básicas do homem devem ser levadas em conta na elaboração de objetivos e projetos das igrejas. Se as igrejas quiserem realmente fazer diferença no local em que existem, se quiserem cumprir sua função de ser sal e luz, terão que levar as necessidades básicas e imediatas das pessoas seriamente em conta na elaboração de seus programas. Facilmente perde-se de vista a dor mais primitiva, o sofrimento cruel da alma, a incapacidade de lidar com coisas básicas como o matrimônio, a educação dos filhos e as angústias existenciais. As doenças, a tensão que é gerada pelas dificuldades de trânsito nas grandes metrópoles e as próprias consequências trágicas de acidentes de trânsito, a constante insegurança, tudo submete o ser humano a uma constante perda de qualidade de vida. A luta pela sobrevivência não se resume mais em apenas plantar e colher. Ela depende do desenvolvimento de habilidades altamente sofisticadas para enquadrar-se em uma estrutura socioeconômica, e, interagindo com ela, achar formas de ganhar o pão de cada dia. É preciso estar constantemente atento para a questão da segurança, seja em relação ao próprio corpo, à garantia da continuidade da vida financeira e também dos bens e do patrimônio. Ladrões, assaltantes e assassinos são palavras do cotidiano das pessoas, especialmente nas grandes cidades. E é ali que o conselheiro cristão tem seu campo de ação. Onde as pessoas desistem e esperam, onde amaldiçoam e bendizem, onde buscam realização e onde estão sedentas de verdadeira comunicação. É ali que o conselheiro recebe um campo pronto para semear a boa nova, onde o amor faz sentido. É ali que o aconselhamento pastoral tem seu lugar.



 



Os Evangelhos apresentam Jesus em um ministério de amplitude integral. Curava os enfermos, como o cego de Jericó e os dez leprosos. Propiciava curas e experiências terapêuticas a nível emocional, como no caso da mulher adúltera (Jo 8). Certamente que a maior preocupação da mulher adúltera, no momento em que Jesus interveio, não era a Lei que determinava a morte por apedrejamento para os adúlteros. Ela não estava preocupada com a sua salvação espiritual, mas certamente estava preocupada em sobreviver àquele episódio. Estava com medo de morrer. E Jesus a tratou nesse nível. Ele não a condenou, não citou, nem leu a Lei para aquele trapo de gente, não fez longas pregações de moral. Apenas se preocupou com a sua angústia imediata. Conhecendo e considerando o que era imediatamente prioritário, Jesus diz: “Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou?” (v. 10). Parece-me que não é difícil imaginar que a atenção da mulher estava concentrada em seus acusadores, naqueles que a queriam matar. Jesus foi empático, isto é, ele se colocou “na pele da mulher adúltera”. Só assim ele conseguiu esquecer os ditames da Lei e alcançar a essência da alma desta mulher. Só assim ele conseguiu refrear seu impulso acusatório, sua necessidade de cobrança e sua perfeição e cuidar daquilo que atormentava a mulher adúltera. A única “dica” que Jesus lhe dá é: “Vai, e não peques mais” (v. 11). Mas Jesus passou essa dica apenas após ter tratado das suas emoções mais imediatas. O espírito do homem e a sua comunhão com Deus é o centro da missão de Jesus. Assim, ele não ficou apenas psicoterapeutizando. Ele cuidou do que era essencial para Deus na vida dessa mulher. É por isso que ele investe muito tempo ensinando a respeito do plano de salvação, do novo nascimento, como fez com Nicodemos (Jo 3.1-15), e a respeito da água da vida, ao lado do poço de Jacó, enquanto a sedenta samaritana o ouvia atônita (Jo 4.1-30). É por isso também que ele precisou dar a dica à mulher adúltera no final daquele episódio assustador.



 



Jesus ensinava, curava e consolava: uma missão de amplitude integral. Os cristãos primitivos cumpriram, também, a sua missão no mesmo sentido integral. A grande ênfase da mensagem dos apóstolos certamente foi a reconciliação com Deus e a vida espiritual. Mas eles também curavam o corpo, e não se esqueceram da dimensão psíquica e das questões básicas da vida dos cristãos da época. Ensinavam sobre o casamento, a relação matrimonial, a educação dos filhos, a obediência aos pais e as relações de trabalho. Quando a igreja cresceu muito, a ponto de os apóstolos não conseguirem mais atender às necessidades sociais e pessoais dos novos convertidos, formou-se um grupo de diáconos para cuidar das viúvas e dos órfãos, de modo que os apóstolos pudessem se dedicar à oração e à pregação da Palavra. Entre esses primeiros diáconos estava Estêvão (At 6.1-6), que depois foi morto sob os olhos legalistas de Saulo, mais tarde o apóstolo Paulo (At 8.54-59), que, depois, com uma visão espiritual transformada, viu a tremenda graça de Deus oferecida à humanidade através de seu Filho Jesus Cristo. Fato é que a igreja primitiva dentro de suas possibilidades tratava o ser humano de maneira integral: corpo, alma e espírito.



Em várias épocas a igreja descuidou da tarefa de realizar um ministério de amplitude integral. O corpo foi delegado aos cuidados da medicina. A alma (a psique) foi delegada à psiquiatria e à psicologia e a igreja ocupou-se unicamente da dimensão espiritual, com ênfase na salvação, santificação e evangelização. A dimensão mais preciosa do ser humano certamente é a espiritual, pois Deus soprou o espírito sobre o homem quando o criou (Gn 2.7). O espírito, a dimensão espiritual, é a parte de Deus no homem. Ela é incorruptível quando Jesus se torna Salvador e Senhor. Mas, ainda assim, a igreja precisa voltar à visão integral do ser humano para poder ajudá-lo de fato. Assim como uma pessoa que está com o estômago vazio não é capaz de ouvir uma mensagem de amor, do mesmo modo uma alma ferida duvida do poder curador do amor e da capacidade reparadora da salvação.



 



A seguir enumero algumas razões básicas para a prática do aconselhamento pastoral, que evidenciam sua importância.








1. No aconselhamento pastoral é possível concentrar-se nas necessidades individuais 




A pregação do púlpito, a evangelização das massas por todos os meios possíveis e o evangelismo pessoal devem ser a prioridade da igreja. “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado” (Mt 28.19s). Não há dúvida a respeito de qual foi a comissão principal que os discípulos receberam de Jesus. As nações devem conhecer Deus, devem saber de seu Filho Jesus, que veio para resgatar o ser humano de sua condição de morte espiritual, e devem conhecer o amor de Deus. O homem pode reconciliar-se com Deus, pode obter salvação e vida eterna. Ele deve aprender a viver em retidão e santidade. Esta é a mensagem que tem prioridade sobre todas as outras mensagens.




No entanto, a mensagem anunciada a um grande público pode não satisfazer as necessidade específicas de uma pessoa. Angústias pessoais e muito especiais dificilmente poderão ser tratadas a partir de um palco ou de um púlpito, por melhor que seja a mensagem. Há detalhes de uma depressão que não podem ser tratados em uma palestra pública. O relacionamento matrimonial e/ou familiar é tão complexo que mesmo uma explanação muito bem elaborada não poderá solucionar os conflitos que muitas vezes surgem nesses contextos e relacionamentos. Dificilmente alguém se sentirá amado se não houver uma interação pessoal para tratar de algum problema. Se fosse possível resolver problemas emocionais sem que as pessoas se sintam amadas, certamente os livros e revistas seriam os recursos mais utilizados para a cura da alma e do espírito. A cura emocional somente acontece na interação, em experiências relacionais com as pessoas que cercam o aconselhando. Não basta entender intelectualmente a dinâmica do problema para promover sua solução.



Vivi com minha família por um tempo no Chaco paraguaio. A região é árida, de cerrado, com vegetação baixa e muitos espinhos. A terra, no entanto, é muito fértil. Planta-se naquela região muito amendoim e os pombos selvagens descobriram as delícias desse cereal, de fácil localização, com muitas calorias e que enchem o papo com rapidez. O tamanho deles é semelhante aos pombos domésticos que se criam em pombais. O estrago que essas aves causam às plantações é imenso, pois elas aparecem em bandos, aos milhares. Desse modo, a caça a esses pombos tornou-se uma forma de diminuir os prejuízos e controlar a população dos mesmos.



Para abater os pombos os agricultores usavam espingardas com cartuchos que disparavam dezenas de chumbinhos entre os pombos. Dependendo da habilidade do caçador, um tiro certeiro podia atingir uma dezena de pássaros. Entretanto, para caçar as onças (uma atitude ecologicamente errada) que abatiam o gado naquela região, o fazendeiro usava o rifle, com uma bala só no cartucho.



A pregação é como a espingarda de cartuchos de chumbo, espalha muitas verdades divinas e acerta muitas pessoas. O Espírito Santo faz a aplicação específica e individualizada a cada pessoa. Os ouvintes podem receber informações e bênçãos sem fim, mas um detalhe secreto e específico pode não ter sido resolvido.



O aconselhamento pastoral é como um rifle que usa cartuchos de uma bala só, trata de questões muito pessoais e pode ser adaptado a situações muito específicas. Não é possível ajudar às pessoas integralmente apenas com pregações, mensagens e palestras, por mais profundas e bem preparadas que sejam. É preciso encontrar-se individualmente com as pessoas e suas dores. Foi assim que Jesus agiu com Nicodemos, conversando com ele a sós altas horas da noite. Foi somente a sós com Jesus que Zaqueu reconheceu sua situação social e espiritualmente errada, e se dispôs à mudança. Foi durante o seu encontro a sós com a samaritana no poço de Jacó, que ela entendeu que precisava muito mais do que H2O, a água do poço. Apenas no diálogo pessoal com Jesus foi que a mulher adúltera pôde ser tranquilizada e ouvir o conselho para não pecar mais. Todas essas pessoas foram transformadas. Será que teriam alcançado essa transformação se estivessem sentadas em uma plateia de 500 pessoas?



Alguns assuntos que requerem um tratamento mais individualizado podem ser: abuso sexual, medos e fobias que não possuem causas racionais e evidentes, um sonho que angustia, uma depressão que se instalou, tentações sexuais difíceis de vencer, irascibilidade (raiva explosiva e incontrolável), violência familiar, dificuldades na educação dos filhos, problemas matrimoniais e muitos outros.



 



Convém que nesse contexto se explicite uma diferença crucial, é a diferença entre aconselhamento pessoal e evangelismo pessoal. O fator básico é a iniciativa da conversação pastoral. Isto é, quem fez a demanda para que a conversa aconteça. De maneira geral o aconselhamento pessoal acontece por demanda do aconselhando. É ele quem busca a conversação pastoral com alguém, de quem espera um tratamento para questões pessoais de qualquer ordem. No evangelismo pessoal a demanda é do evangelista. Foi ele quem recebeu a missão de Deus para falar de Jesus às pessoas (Mt 28.19s), é ele quem recebe do Espírito Santo a motivação e a força para abordar pessoas e falar do plano de salvação através de Cristo (At 1.8). Então é ele quem vai em busca do perdido, quem toma a iniciativa para a conversa, quem define o tema da salvação espiritual, e será ele quem confrontará o evangelizado com a necessidade de uma decisão pessoal por Cristo.



Por que essa diferença é importante? No aconselhamento há uma disponibilidade natural por parte do aconselhando de se abrir, de falar de si, de pedir ajuda. Ele “se entrega” para ser cuidado, a priori, não oferece resistência às intervenções do conselheiro. No evangelismo o evangelizado pode apresentar resistência. Ele poderá entrar no debate a respeito da fé com pressupostos pessoais, os quais ele ainda não está disposto a rever. E poderá desenvolverse um campo tensional entre evangelista e evangelizado, sendo que cada um pretende defender e apresentar a verdade. Assim, a resistência de um poderá gerar a contra-resistência do outro. Esse fenômeno todo bom conselheiro buscará evitar com todo esmero. O conselheiro não trabalha com métodos que intentem quebrar resistência, ele respeitará o posicionamento do outro, até que este esteja pronto a ouvir. Quem sabe, o conselheiro trabalhe e espere até que o aconselhando busque e/ou pergunte a respeito da salvação.



A escolha da postura terapêutica (diretiva ou não diretiva) está associada em geral à personalidade do terapeuta. Portanto, há pessoas diretivas que fazem aconselhamento de uma maneira mais diretiva, mas, dificilmente alguém não diretivo fará um exercício de persuasão para converter alguém.



O renomado psicólogo Dr. Jay Adams defende a postura de que fazer aconselhamento pessoal, sem que a pessoa esteja convertida, é perda de tempo, é trabalhar com esforços pessoais e não de Deus, para mudar alguma coisa na vida de uma pessoa. Portanto, ele faz o que ele chama de pré-aconselhamento, isto é, em descobrindo que seu aconselhando não é convertido, deixa de tratar a queixa que este trouxe, e primeiramente lhe apresenta o plano de salvação. Se o aconselhando se converter, Dr. Adams faz o aconselhamento. Caso não se converta, ele será encaminhado a um conselheiro secular.19 



 



Pessoalmente penso que essa postura demonstra uma impaciência que não nasce no amor de Deus. Em minha prática clínica registro casos em que o aconselhamento de pessoas não convertidas abre as portas para falar de Cristo. Se o aconselhando me escolheu para ser seu conselheiro, não vou desrespeitá-lo e encaminhá-lo só porque ele não pensa religiosamente como eu. Não perderei a oportunidade de amá-lo em nome de Jesus, estar atento às suas necessidades espirituais e alertá-lo para que atenda a essas necessidades. E quando ele mesmo começar a perguntar a respeito de Deus, não estaremos mais tão suscetíveis a entrar em uma disputa intelectual religiosa do que se eu tivesse tentado de imediato convertê-lo a Jesus.



Portanto, aconselhamento é algo diferente do evangelismo. Um não exclui o outro, mas, cada um tem seu propósito e seu fim. O aconselhamento quer ajudar uma pessoa a relacionar-se melhor consigo mesma, com seu meio, com as pessoas ao seu redor, e a viver a vida com mais qualidade. O evangelismo quer levar uma pessoa a Deus, que se entregue a Jesus, que viva sob os seus princípios. O evangelista sabe que todas as pessoas que fizerem isso viverão melhor consigo mesmas, com as pessoas ao seu redor, com o seu meio, etc. Mas isso não acontece de maneira automática e mágica. Para tanto, o convertido precisará crescer na sua vida espiritual, e uma das formas de promover crescimento espiritual é o aconselhamento.






2. No aconselhamento pastoral é possível ao conselheiro trabalhar com problemas altamente específicos 




Muitas pessoas têm sérias dificuldades em abrir seu coração e sofrimentos íntimos. Tenho percebido que quanto mais legalista e tradicional for o cristão, tanto menos ele ousa falar de si mesmo. No consultório de psicoterapia essas pessoas precisam de vários encontros, até que finalmente possam falar daquilo que realmente as faz sofrer. “Hoje vou falar sobre aquilo que na verdade me trouxe aqui…” é dito apenas depois que ela se sente incondicionalmente aceita e à vontade para falar sem medo de ser condenada, criticada ou julgada. Pessoas que não vivem sob restrições morais e éticas tão intensas em geral expõem o problema básico logo na primeira sessão. Também muitas vezes os cristãos procuram um consultório de psicologia, porque o tratamento profissional de suas questões lhes garante o sigilo ético. Entristeço-me quando percebo que pastores e líderes perdem valiosas oportunidades de aconselhamento pastoral somente porque não conhecem e não utilizam posturas que facilitam aos membros de suas igrejas o desenvolvimento da confiança no sigilo. Este livro apresenta um capítulo específico a respeito desse assunto, da ética do aconselhamento pastoral e o sigilo ético. Não é difícil conquistar a confiança das pessoas a quem se pastoreia, mas urge praticar algumas precauções para que esta confiança encontre solo fértil no qual possa germinar e se enraizar.



 



Abuso sexual, ódio contra pessoas próximas, medos não racionais, fantasias e outros assuntos, podem ser tratados apenas na intimidade de um gabinete pastoral ou em um espaço só para duas pessoas. Somente após ter segurança da aceitação incondicional e não condenatória do conselheiro é que alguém abrirá os recônditos mais secretos da sua vida a outrem.






3. No aconselhamento pastoral existe uma via de mão dupla de comunicação 




Na comunicação efetuada pela mensagem de púlpito há apenas um mensageiro, e os ouvintes não podem interagir diretamente, questionando, comentando, eventualmente discordando, etc. Isso restringe a comunicação. Em muitas igrejas usa-se a interação com o público, através de aclamações, aplausos e exclamações como “amém”, “aleluia”, “glória a Deus” e outras. Por mais constrangedor que isso possa ser em uma igreja tradicional e litúrgica, parece que as pessoas se sentem melhor quando podem interagir dessa forma no culto. E o povo brasileiro, com sua cultura de grande espontaneidade, busca mais as igrejas interativas.



Quem só recebe, morre. O Mar Morto é um lago que apenas recebe as águas, do rio Jordão e das chuvas ocasionais. Não existe nenhum efluente que possa transportar os sais minerais ao mar. Assim, ele acumula em suas águas tantas substâncias químicas que não é possível qualquer animal ou vegetal viver nelas.



É preciso que o cristão passe adiante o que recebeu. Que expresse o que sente e pensa. Se apenas receber, irá calejar aos poucos, e ficará saturado do Evangelho. E o próprio Evangelho que veio para transmitir vida, o sufocará, a ponto de ser abandonado pelo cristão.



Um meio muito eficaz de comunicação de via dupla, no qual há troca de ideias e experiências, são os grupos familiares (ou células). As reuniões nas casas, em grupos pequenos, favorecem a interação com o líder e com outros participantes do grupo.



Evidentemente em uma conversação de aconselhamento pastoral há muito mais espaço e liberdade para utilizar a comunicação de via dupla. O espaço é exclusivo para duas pessoas, e o tempo também.






4. No aconselhamento pastoral é possível trabalhar em profundidade 




Cada caso é um caso. Cada problema possui detalhes e peculiaridades que requerem ser vistos e analisados com olhos clínicos e detalhadamente criteriosos. 



Percebo que cada vez mais pastores se conscientizam de que os problemas não são resolvidos apenas em rapidamente ouvir a questão do aconselhando, sugerir alguns versículos bíblicos como conselho e orar com ele. Muitas vezes é preciso que o aconselhando entenda mais profunda e amplamente os motivos básicos de seus problemas, para então poder orar e elaborá-los especificamente. E para possibilitar esse aprofundamento é preciso criar um contexto de aconselhamento pastoral onde a comunicação seja de mão dupla, onde se possa falar de coisas muito pessoais e íntimas e onde haja um clima de aceitação incondicional.



Tratar da condição humana em profundidade tem se tornado um desafio para a ciência no nosso século. Especialmente a condição psicológica foi o grande desafio para o mundo intelectual, para os cientistas e os pesquisadores. Sigmund Freud foi um gênio que percebeu o inconsciente humano, que descreveu os mecanismos de defesa psicológicos que acontecem no inconsciente. Seus escritos revolucionaram os estudos da conduta humana. Imaginar que o homem não é governado puramente por sua razão e por sua vontade, mas também por impulsos inconscientes acumulados durante a infância e o desenvolvimento juvenil, transformou-se em um desafio, uma ameaça, e foi muito contestado e questionado. Várias posturas de Freud foram revistas e reformuladas pelos cientistas do comportamento humano. Outras foram refutadas e não são mais consideradas verdadeiras. Mas a percepção de que os problemas humanos podem ser muito mais complexos e profundos do que se imaginava permanece. Sérios esforços estão sendo feitos para trabalhar os problemas humanos a partir dessa dimensão de complexidade e profundidade.



 



Esse aprofundamento pode ser feito apenas em um espaço e em uma estrutura apropriada, especialmente em se tratando de problemas pessoais e íntimos.
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